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ram possíveis muitas obras suntuosas em quase 
tôdas as capitais brasileiras, quer de iniciativa pri- 
vada, quer do poder público. E, paradoxalmente, em 
São Paulo, justamente onde e quando se começaram 
a sentir os primeiros efeitos .de uma crise econômica 
e financeira, nacional, é que se retomou o ritmo 
dessas inversões, há dois anos.

' 

FWH" 
III. Causas eficientes do desvirtuamento. 

Em face do exposto, nos parece que a deficiên- 
cia dos prédios escolares, nas grandes cidades, tem 
causa, menos que em problemas de ordem material 
e financeira, em outros, de natureza social e cul- 
tural. Julgou-se possivel acumular alunos em uma 
só escola, mediante sucessivo desdobra-mento em 
turnos, não sendo, portanto, necessário construir 
novos prédios. E, se assim realmente foi pensado, é 

que se acreditou na possibilidade de uma simplifi- 
cação progressiva “do ensino primário, sem grandes 
prejuízos para êsse mesmo ensino, crença esta que 
espontâneamente se justificava por uma filosofia 
superficial a respeito dos objetivos e fins do ensino 
primário, a qual, por sua vez, era o reflexo da pró— 

pria organização oficial do ensino. » 

Por outro lado, as populações urbanas passa- 
ram a considerar a escolarização das crianças como 
um processo mediativo, apenas, e não como algo que

_ 

tivesse objetivos próprios ou que constituísse um 
ciclo completo no processo de equipamento cultural 
e moral das gerações em crescimento, para a vida. 
Uma vez tendo êsse caráter simplesmente mediativo, 
quanto mais rápido e simples fôsse, tanto melhor. . . 

Acreditamos que será difícil mudar, em pouco 
tempo, êste conceito popular »da escola elementar, 
a não ser que o próprio sistema oficial de ensino crie 
condições que, embora não corrijam de todo tal 
caráter que se empresta ao ensino elementar, valo- 
rize a êste, dando-lhe função mais necessária e im— 

» portante em todo o sistema. 

Examinemos, agora, cada uma dessas teses iso- 
ladamente, nas mais representativas de suas con- 
dições e consequências. 

IV. A Escola Elementar, Urbana, anterior a 1930, 
em face do impacto da expansão do ensino 
secundári 

A escola primária que frequentei, na cidade de 
Joinvile, em Sta. Catarina, antes de 1930, e da qual 
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fui diretor, em 1934, oferecia 7 anos “de curso aos 
seus alunos, 4 primários e 3 complementares, num 
regime de 4 1/2 horas diárias em 6 dias semanais 
de aulas. Essa escola fôra copiada das que existiam 
em São Paulo, no periodo de 1912-1918, quandose 
organizou o plano do sistema educacional catari- 
nense e se lhe deu início de execução. No Paraná, 

. por essa mesma época, encontramos também escolas 
primárias com tal extensão de curso. E assim, era 
em quase todos os Estados mais desenvolvidos. Tra- 
tava-se, evidentemente, só de escolas urbanas. 

Antes, porém, de 1930, no govêrno de Washing- 
ton Luís, em São Paulo, já se" fazia sentir no país 
o «debate em tôrno da necessidade de alfabetização 
rápida e total do povo brasileiro. Admitia-se, então, 
numa forma de romantismo social, que os males 
nacionais eram menos resultantes de outros fatôres 
que do analfabetismo que o censo de 1920 revelara 
ser enorme. Daí, a escola primária de três anos, qUe 
aquêle govêrno estabeleceu, visando a dar oportu- 
nidade de aprender a ler ao maior' número põssível 
de crianças. Devia ser apenas uma-medida de emeri 
gência, determinada pelos resultados do censo; Tanto 
assim" que, na época, ela teve pouca repercussão nos 
demais Estados, ainda não conquistados pela idéia 
de simplificar a tal ponto a escola primária. Apenas 
nasescolas isoladas, de um só professor, situadas 
em sua imensa maioria nas áreas rurais, é que. Vin- 
gou o currículo de três anos, em virtude das natu- 
rais limitações das possibilidades dessa escola. 

Tivemos, portanto, uma escola primária, ur: 
bana, de 7 anos de curso. Não diremos que ela foi 
ativa ou funcional e que preencheu tôdas as funções— 

sociais que hoje se lhe quer atribuir“. Era intelectua- 
lista, preocupada com o ensino de matérias escola— 

res, mas, quanto a isto, eficiente sem sombra de 
dúvida. Os rapazes e moças que'concluiam o 39 ano 
complementar conseguiam fàcilmente emprêgo' em 
firmas comerciais e industriais, quando não se enca- 
minhavam para os cursºs secundários existentes 

nas capitais. Tornavam-se bons almoxarifes, corren- 
tistas, caixas, correspondentes, arquivistas, . geren- . 

“tes, despachantes, balconistas, expedidores, escritu- 
rários, auxiliares de escritório, etc., cobrindo tôda 
uma grande área de profissões urbanas. 

Quando, «depois de 1930, se fêz 'a reforma do 
ensino secundário que possibilitou e “facilitou a;,cria—' 

ção de estabelecimentos particulares dêsse ramo 
de ensino, tal foi o seu desenvolvimento,“. qué“, "em
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grande guerra. Então se processou, em ritmo ace- 

lerado, a industrialização, que não só absorveu as 

populações marginais das grandes cidades, oriundas 
do campo, principalmente daquelas áreas em que 
ossistemas primitivos de produção agrícola haviam 
inutilizado a terra, mas ainda passou a recrutar 
mão de obra nos meios rurais menos instáveis. Esta 
formação apressada de um enorme contingente de 
mão de obra não especializada, pobremente remu- 
nerada, entre grupos culturalmente atrasados, não 
permitiu ainda a formação de consciência profissio- 
nal, motivo pelo qual se confundem valores e se 
aceitam valores já superados. Dai, o apresentarem, 
nossas cidades, principalmente as do Sul, êsse fenô- 
meno de massa, não só característico das camadas 
populares, mas já agora, extensivo à classe média, 
em virtude de sua própria ausência de uma refletida 
consciência social. A massa, assim formada, «é o 
conglomerado multitudinãrio de indivíduos, relacio- 
nados entre si por uma sociabilidade periférica e 

mecânica», que faz do individuo um inconsciente de 
sua própria cºndição e de suas préprias necessidades, 
reduzido que fica à «posição de átomo de massa». 

Ao encontro dêste fenômeno de massa é que 
veio a filosofia superficial de que a simples escola- 
rização era um meio de ascenção social. Destituídas 
de uma consciência positiva dos valores culturais e 

econômicos, as camadas populares dos centros urba- 
nos, aí inclusa a classe média, estava em condições 
de bem receber tal filosofia. Daí 0 fenômeno urbano 
de crescente exigência de escolas, quaisquer que fôs- 
sem, boas ou más. 

Como a simples escola de alfabetização era a 
mais fácil e menos dispendiosa, e a secundária, so- 

bretudo de letras, também o era, se tornaram as 

mais procuradas e mais aceitas. Simplificou—se ao 
extremo a escola primária e se estendeu enorme- 
mente a rêde de escolas secundárias. 

_ 
O povo as aceita como se oferecem, e prefere 

mesmo que sejam simplificadas, que tenham horá- 
rios reduzidos, que não obriguem a atividades ex- 
traordinárias, em casa ou em grupo, porque pen- 
sando na escola como num meio de ascensão, tem 
que atender também a necessidades imediatas. Nada 
melhor do que a escola simplificada e reduzida, para 
que a criança e, o jovem possam ter um emprêgo, 
um meio de aumentar os minguados recursos do— 

mésticos. Dai êsse outro aspecto da educação no 
Brasil : os estudantes trabalham e, como temos tido 

oportunidade de verificar em nossas pesquisas e 

levantamentos, desde a escola primária! 

É interessante ainda observar que, nos quesF 

tionários que temos distribuido, tendo em vista um 
levantamento exato da situação do ensino primário 
no Brasil, são frequentes as afirmações de que a 
escola não precisa ensinar a trabalhar, porque isto 
se aprende trabalhando. . . Outro fato interessante 
é de que o povo só concebe escola profissional, 
quando tem em Vista a aprendizagem de artes me- 
cânicas, e que êste tipo de escola só é freqiientável 
quando o menor «não tem jeito» para o estudo! 

Cremos que aí estão as principais razões por 
que foi possível reduzir e simplificar a escola urbana 
ao ponto mínimo em que hoje a encontramos, acar- 
retando consigo a possibilidade de descurar «de no- 
vas edificações escolares nas grandes cidades, em- 
bora as matrículas crescessem extraordinariamente. 
A filosofia da alfabetização, de um lado, a inter- 
pretação popular da escola, de outro, tudo ex- 

plicam. . . 

VI. Porque devemos considerar o fenômeno como 
puramente Urbano. 

Teria sido êsse fenômeno puramente urbano '! 

Acreditamos que sim. A própria filosofia que 
animou a instituição da escola simplesmente alfabe- 
tizante, originou o despertar 'do problema da escola 
rural, que se passou a considerar de modo bem 
diverso. 

Inicialmente, a escola rural, a escolinha isolada 
de um só professor, não visou senão a simples alfa- 
betização. Então se invertiam os papéis: a escola 
urbana procurou fazer muito mais do que isso, a 
rural apenas isso. E porque assim era, o professor 
rural podia ser qualquer um ; bastava que soubesse 
ler, escrever e fazer as operações fundamentais do 
cálculo aritmético, já que. não devia ensinar mais 
do que isso. Surgiu, então, no Brasil o imenso exér- 
cito dos professôres primáriºs sem formação peda- 
gógica, dos professôres provisórios, que, por isso, 
aceitavam qualquer salário. Ainda hoje seu efetivo- 
representa 60 % do magistério primário em função, 
estando, porém, todos os Estados empenhados na 
luta por sua extinção gradativa, luta esta que é 

consequência do completo fracasso da escolinha 
rural.
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VIII". Ensino Elementar e Médio. 

“EXTENSÃO DOS CURRÍCULOS E IDADES

~

~ 

CORRESPONDENTES 

[ [ Ens. Elemen. Ens. Interm. [ Ens. Médio 
[ [ 

anos [ 
idade anos 

[ 
ida-de- 

[ 
anos 

[ 
idade 

[ 
Argentina. ' 

1 
6 6 — 11 

[ 
3 

[ 
12 -— 14 2 , 15 — 16

1 

1 
Australia 

1 

6 7 _- 12 
[ 

2 13 — 14 3 e 5 13 — 17
1 

1 
Bélgica 

[ 
6 16—1112e3112—1413e4113—16 [ 

[ Bulgária [ 
4 8 —— 11 

[ 
3 12 — 14 4 15 — 18

[ 

[ Finlândia 
1 

4:18 ‘7—1414a6 11—16 3e4 15—18
[ 

[ França 15a816—1313e4111—14 3e4 14—17
1 

[ 
Iraque [ 

6 
[ 

7—12 
[ 

3 
[ 

13—15 2 [ 
16—17

[ 

1 
Itália 

[ 
5 [ 

6—10 
[ 

3 
1 

11—13 5 
[ 

14—18
1 

1 
Japão 

1 

6 17—121 3 113—15 3 116—18 
1 

Suiça [ 5 16—1013e4111—14 4e5114—18 

Notas : 1) Por ensino elementar entendemos apenas o primá- 
rio própriamente dito, excluindo do quadro acima o 

ensino pré-primário, muito desenvolvido em quase 
todos os paises mencionados; 

2) Por ensino intermediário entendemos quer o primá- 
rio complementar, quer o primeiro ciclo secundário, 
que, nos países mencionados, tanto podem funcionar 
junto & escolaelementar, como junto às escolas .se- 

cundárias, geralmente consideradas como médias su- 
periores ; 

3) Por ensino medio entendemos ou o secundário com- 
pleto, ou apenas o segundo ciclo (médio superior), 
que, em alguns dos paises citados, funciona junto 
as universidades ou faculdades superiores. 

O exame dos dados constantes do quadro de- 

monstra logo, à primeira vista, a imensa pobreza de 

nossa escola primária, urbana, se comparada com a 
.dêsses países. Dentre os citados, apenas a Bulgária 
apresenta uma situação aparentemente semelhante 
à nossa; aparentemente porque, se a soma dos anos 

de escolaridade média e elementar,'como no Brasil, 
é igual a 11, o dia escolar é de 6 horas minimas, 
durante tôda essa escolaridade. Acresce ainda que 

o ensino intermediário (19 ciclo secundário), de três 
anos, nas cidades, é obrigatório. Além disso os 4 

anos que, no quadro, aparecem como de ensino mé- 

dio, são extremamente diversificados, permitindo a 

orientação e a' preparação pré-vocacional. 

. Na Finlândia e na França, encontramos cursos 
primários mais e menos desenvolvidos. Quando o

. 

aluno faz o menor dêles, não significa isso que possa 

dar por «terminada sua escolarização ; terá que, pelo 

menos, realizar o que chamamos .de ensino inter- 
mediário, ministrado na própria escola elementar, 
como sua continuação, muitas vêzes. A variação de 

números ,de anos ,de escolaridade, quer no ensino 
"elementar,'quer no intermediário permite um me- 

lhor. entrosamento dos dois tipos de ensino, con-j 
:forme necessidades e possibilidade, quer locais, quer 
«de'-educando. Em consequência disso, a escolaridade 
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no que denominamos ensino médio, mais ou menos 
correspondente ao nosso 20 ciclo secundário, embora 
muito mais diversificado, pode ser maior ou menor. 

O que é de ressaltar, em todos êsses paises, é 

que não há linha divisória, definida, entre o ensino 
elementar e médio, que são considerados em situação 
.de continuidade. Por essa razão, seria ali pratica- 
mente impossível qualquer tentativa de simplifica- 
ção e redução quantitativa e qualitativa do ensino 
elementar, universalmente considerado como ver- 
dadeira educação de base e não como simples pro- 
cesso de alfabetização. 

Outra característica interessante é que, em ”tais 

países, não há a defesa de uma filosofia relativa ao 

ensino médio, tendente a considera-lo como algo em 

si, a parte dos outros graus e ramos de ensino. Nin- 
guém duvida da sua inalienável importância, mas 

ninguém julga que, por isso, deva encastelar-se em 

instalações isoladas, isto é, em compartimento es- 

tanque. Pode, em parte, ser realizado junto à pró- 
pria escola elementar, como sua continuação, em 

parte mais ou menos isoladamente, quando assume 

o aspecto de formação profissional média e, final- 
mente, em parte, junto aos próprios estabelecimen- 
tos de ensino superior, como necessária preparação 
diversificada. 

Com isso, não se destrói, nem se aniquila o en- 

sino secundário, mas se lhe dá vitalidade e funcio- 
nalidade específica. Por outro lado, a escola ele- 

mentar, como estrutura de base, e o ensino superior, 
como estrutura de cúpula, adquirem função e signi- 
ficado adequados, valorizando-se extraordinaria- 
mente. 

IX. Um meio para a valorização do Ensino Ele- 
mentar, Urbano, no Brasil.

' 

Estamos presenciando, nestes dois últimos anos, 

uma retomada do problema de construções escola- 

res nas grandes cidades, sendo notável o esfôrço 
que já se faz em São Paulo, Pôrto Alegre, Curitiba 
e outras. É que o regorgitamento das escolas exis- 

tentes, por excesso de matricula, atingiu a tal pon- 

to, que novas construções se tornam absolutamente 
necessárias, sob pena de ficarem desatendiidas, como 

tem acontecido no Distrito Federal, milhares de 

crianças que procuram escolas públicas e não têm 
recursos para frequentar escolas particulares.
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PBOVEITOSOS OS TRABALHOS DA MESA REDONDA
& 

Flévio P. Sampaio 
Diretor da D.E.I. e Superintendente da CBAI 

V“'ª«w_mwªr“

' 

gse fizesse um discurso de real conteúdo e real 
ªextensão. A nossa posição, no entanto, e antes 
de ouvir do que de expender idéias. Cabe-me, 

Encerra/ndo os trabalhos da 2ª Secção da Mesa Redonda, 
o Prof. Flávio Sampaio pronunciou as seguintes palavras : 

«' Para encerrar os trabalhos da Segunda Sec— 
,, 

ção da I MESA REDONDA BRASILEIRA DE sem “duvida, uma palavra muito calorosa de 

EDUCAÇÃO INDUSTRIAL o certo seria que agradecimento nesta hora. Não é agradeci- 
mento formal. E agradecimento sincero de quem 
bateu a uma Éporta e nela entrou, encontrando 
agasalho. Esta. meu agradecimento quero fazer 

os mais capazes e aptos para êsse tipo de ensino, de modo es 
ª ial à Federação das Indústrias 

evitando—se, assim, até certo ponto, o fato tão co- que compreen eu, desde o primeiro instante, o 

mum, entre nós, de meninos que, mal conseguindo que desejávagnos, aliando- -se ªº movimento. 

concluir os 4 graus primários, ou mesmo sem os NOSSOS obgetix’ios foram sentidos e não se pou- 

concluir, tentam refazer-se mediante um curso de Dºu ºSfôI'Ç'º péra que t1véssemos 0 êxito que 

admissão ao ginásio, com despendício de tempo e tivemos. 

recursos. Por outro lado, dando-se maior extensão 
à escola primária, por êsse meio, há também maior 
oportunidade de encaminhamento daqueles que não 
se adaptem ao ensino intelectualizado da escola se- 

cundária, para as escolas médias profissionais que, 
assim, podem ser mais fàcilmente valorizadas. Por 
fim, mesmo que o aluno não vá além da segunda 
série ginasial, por motivos econômicos ou por outras 
razões, teríamos a oportunidade de, no mínimo, 
elevar o nível cultural das camadas populares, urba- 

(rilasi: 
obviando, assim, pelo menos em parte, 

1(:s 
efeitos preocupação sociológica, professôres especiali- 

o enômeno de «massificação», apontado á pouco, A - - 

e que se considera prejudicial aos interêsses políti-ª íãdoãàêggªs gªtª; 
e 

gªr: 3:533:18: bgãªgãiãíââ 
cos e sociais da nação, propiciador que tem sido de, consultadas. Levamos daqui, como havíamos 
processos demagógicos e de confusão de valores. logrado na I Secção, a noção dá que a ampli- 

Ao finalizar, devemos acrescentar que a idéia tude dª área coberta pela preocugaçãº da for- 
nãº é nova no Brasil, já tendo Sídº objeto dª Re- mação de mão-de-obra, na esferaíí industrial, é 
forma An'sio Teixeira, no Distrito Federal, e da =,»; bastante grande. Dai têrmos qug tomar uma 
Reforma Luis Trindade, em Santa Catarina, ambas érea de maior foco, para darmos prosseguimen- 
processadas entre 1930 e 1935. É verdade que não to àquilo que até o momento, sé realizou em 
foram cumpridas a ponto de se universalizarem, , matéria de Ensino Industrial e qlà diga-se de 
acabando por desaparecerem, depois que os respec— passagem é muito. 
tivos planejadores deixarem os postos de direção 
que ocupavam. Entre outras causas para o aban-í 
dono da idéia, tão logo seus autores se afastarami 

* dos cargos que ocupavam, cremos que se deve acen- ';, 

tuar a falta de sanção federal, de modo que, $9,: 
agora, a iniciativa partisse do próprio Ministério 
da Educação, mesmo em caráter facultativo, admi- ªri 

timos que seria levada avante, com tôda a série de 52; 

beneficios que lhe assinalamos.
' 

De minha parte, vejo, no prosseguimento 
da Mesa Redonda, adªçoncluir-se esta 2ª Secção, 
que as idéias em movimento, a respeito da edu- 
cação e do ensino industrial no Brasil, são am- 
plas e ainda não estão, por assim dizer, cami- 
nhando no sentido de coªg'renteza. Têm sentido 

É 
de marcha em busca de fumes. Mas uma coisa 
preocupa a todos, o que,ia meu ver, resume o 
melhor : há um sentido dá busca. Estamos todos 
buscando. Homens da educacão em geral, de

& 

Fico confortado em verificar ª 

2a Secção da I Mesa Redonda Br'asil'ei' 

cação Industrial, há um ponto que l 

a meu ver, tratamento tão intensivo : Q aspecto 
da fase artesanal, que está sendo o grande passo 
novo. Perguntar-se-ia, aqui: representa isto uma 
marcha para trás '.7 Um retrocesso '.7 Não é. Eu 

~~ 

(Continua 'na página seguinte)
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